
«É necessário que um preso seja tratado 
como um homem, para que possa reagir 
como homem». Carvalho ousa ainda mais: 
«É necessário tratá-lo pela centelha divina 
que tem dentro de si». Por isto é 
interessante para ele «o desafio de don 
giussani e do padre carrón: só quando 
chega ao coração do homem pode operar 
alguma transformação. Também social». 
Olha para a sua carreira e não vê as cerca 
de dezoito mil condenações que executou, 
mais as sessenta mil pessoas que lhe 
passaram pelas mão em audiência. No 
tempo, aprendeu a ver neles.

É uma visão diferente do direito, do detido, da pena. Mas a força mais revolucionária deste 
método revela-se na experiência de um presidiário, José de Jesus, que marcou Antônio Carvalho 
para sempre. «Era um homem muito forte e muito

inteligente, que graças a estas duas qualidades logrou sempre evadir-se de todas as prisões». 
Quando o Tribunal de Justiça encomendou um relatório sobre Apac, um jornalista perguntou a 
José: «Fugiste sempre. Mas agora, estás aqui há dois anos, onde não há guardas,
e não foges. Porquê?». Porque do amor ninguém foge».

Chegou a Itaúna a 30 de Junho de 1984. No início fazia o seu trabalho «como o faz a esmagadora 
maioria dos juízes», considerando a execução de uma pena uma questão administrativa. «Nem me 
dava conta que “do outro lado” estava um homem como eu, com a mesma necessidade de 
atenção». Aprendeu encontrando o método Apac, as prisões sem guardas, protagonistas de uma 
das exposições mais amadas do último Meeting de Rimini. O método nasce de uma intuição verti-
ginosa de um advogado de São Paulo, Mário Otoboni, que primeiro fez a sua aposta: um homem 
é sempre maior 

o meu coração 

inquieto não 

descansará enquanto 

não repousar no vosso

vaidade das vaidades

tudo é vaidade...

Mas cheguei à conclusão 

de que isso é também vento que passa.

Porque no acúmulo de sabedoria, acumula-se tristeza, 

e que aumenta a ciência, aumenta a dor.nada

ha de novo debaixo do sol.

do
amor

ninguém
foge
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março, quinta-feira
(17h – 23h30)

O amor não é justo: uma leitura de Miguel Mañara
Davide Rondoni, Poeta e Escritor

Padre Pedro Quintela, Fundador da Associação Vale d’Acor
Introduz: Maria do Rosário Lupi Bello, Professora Universitária

Leitura encenada Miguel Mañara
pelo Teatro do Ourives

23 19h00

21h30

“Do amor ninguém foge”
Conferência     

Luiz Carlos Rezende e Santos, Juiz
Maria João Sousa Leitão, Médica

Introduz: Aura Miguel, Presidente do Meeting Lisboa

O rock é um coração com fome
Maria Durão, Vocalista dos Simplus

 Manuel Fúria, Músico e Compositor
Filipe d’Avillez, Jornalista da Rádio Renascença

Abertura de exposições

Sessão de Abertura

março, seixta-feira
(10h30 – 23h30)

24
17h00

19h00

19h30

22h00

 100 anos de Fátima em 50 minutos de Meeting
Madalena Fontoura, Servita de Fátima 

seguido da apresentação do livro 
Os Pastorinhos de Fátima – iguais a todos, iguais a nós.

Peregrinação - parábola da vida
Inês Aguiar Pinto Dias da Silva, Curadora da Exposição

Manuel Arouca, Escritor e Autor de telenovelas
Introduz: Catarina Almeida, Diretora Executiva do Meeting Lisboa

março, domingo
(10h00 – 14h30)

26
12h30

Eleições: uma ameaça ou uma oportunidade?
Conferência     

Pedro Pimenta Braz, Político e Antigo Deputado 
Hélder SILVA, Presidente da Câmara Municipal de Mafra

Filipe Anacoreta Correia,  Deputado
Livia franco Especialista em Política Internacional

Introduz: Raquel Abecasis, Jornalista da Rádio Renascença

Uma presença original
 Silvio Cattarina, Fundador da Cooperativa Social L’imprevisto

Sofia Gouveia Pereira, Curadora da exposição
Introduz: Maria Quintela, Advogada

Apresentação do livro “Luigi Giussani: a sua vida” 
D. Nuno Brás, Bispo Auxiliar de Lisboa

Cónego João Seabra, Assistente Eclesiástico CL
António Araújo, Jurista e Historiador

Alberto Savorana, Porta voz de CL e Autor do livro
Introduz: Padre Luis Miguel Hernandez, Responsável Nacional CL

“A nossa banda”
Concerto

25 12h00

16h00

18h30

22h00
março, sábado
(10h30 – 23h30)

10h30



“Aqui entra o homem. O delito fica lá fora.”, é esta a frase 
que se encontra antes de entrar nas prisões APAC do Brasil, 
onde as chaves da prisão são dadas aos recuperados - 
presos.

A sua origem é um pequeno grupo de pessoas que, 
fascinado por Cristo, começam a gerar uma amizade que 
se compromete com a realidade e os leva a introduzir uma 
mudança também ao nível social e político.
Esta experiência apresenta-se como exemplo paradigmatico 
do olhar que Cristo introduz na história, de um amor 
incondicional que confia completamente na força do amor 
e do perdão. 
O percurso feito por textos, fotos e videos será um desafio aos 
visitantes desta exposição: submeter a razão à experiência 
que irão encontrar.

APAC: Do amor ninguém foge

O Papa Francisco tem repetido que “não estamos diante de 
uma época de mudança mas de uma mudança de época” 
mas nem sempre é claro o alcance da diferença que ele quer 
sublinhar. Porquê? Porque caiu uma concepção do homem 
e do mundo. Na história dos últimos seculos verificaram-se 
mudanças enormes mas o que partilhávamos permitiu-nos 
enfrentar os desafios. Hoje já não é assim.

Qual a forma mais adequada de testemunho da fé no 
momento histórico atual? É sobre isto que discutimos até 
chocarmos.

A presente exposição é uma tentativa de mostrar como a 
relação entre pertença a Cristo e expressão cultural (forma 
de estar no mundo) se coloca no centro desta mudança 
de época através de testemunhos de pessoas de todas as 
idades e lugares.

Uma presença original

Peregrinação - Parábola da vida

Ao longo de 5 dias e 130 Km, conheça as subidas, descidas, 
pontes e retas, paróquias, cafés e pavilhões, que provocam 
e acolhem os peregrinos do Santuário de Fátima. Nenhum 
passo é mecânico, e todos os passos pedem razões. Esta 
exposição pretende dar aos visitantes do Meeting Lisboa a 
oportunidade de ver a peregrinação como parábola da sua 
própria vida: uma experiência igual à do “filho pródigo a 
caminho de casa, cheio de saudades do pai”. No Centenário 
das Aparições de Fátima, a experiência de encontro com a 
misericórdia, que é o amor do qual não se foge.

 Peregrinação - parábola da vida
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www.meetinglisboa.org

https://www.facebook.com/associacaomeetinglisboa/
http://www.meetinglisboa.org/

